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This stamp issue, promoted by CTT Correios de Portugal, marks the centenary of the birth 
of Mário Soares and Maria Barroso, two prominent figures in Portuguese history and 
symbols of the fight for freedom and democracy.
The life of Mário Soares (1924-2017) was a tireless battle for freedom and an incessant 
fight for democracy, human rights, peace and solidarity among people, as well as social 
and economic progress and respect for the environment and ecology.
A firm opponent of the Estado Novo regime since his youth, Mário Soares actively 
and persistently fought for the country's freedom, enduring twelve stints in prison, 
deportation and exile. He founded the Socialist Party, of which he was leader for more 
than a decade. After the 25 April Revolution, he became the face of democratic Portugal, 
fighting arduously for the establishment of a pluralist, representative and European 
regime, as well as a strong and inclusive welfare state.
As an ardent Europeanist, he thought, wrote and debated about Europe, both during the 
dictatorship and after its return to democracy, and was decisive in achieving Portugal’s 
membership of the European Communities.
Mário Soares believed that solidarity, tolerance, social justice, equal opportunities, civic 
participation, defence of human rights, preservation of the environment and cultural 
heritage, and the right to difference were fundamental values for which it was worth 
fighting, to build a free, open and progressive society.
As a politician of conviction and a man of action, he never faltered in his beliefs or gave 
up the struggle until the end of his life, always with great courage and an inexhaustible 
joy for life.
Maria Barroso (1925-2015) devoted her life to human and social causes, promoting them 
both politically and artistically. 
An opponent of the Estado Novo regime, she embraced culture as an act of resistance and 
a tool for transforming the country. A renowned theatre and film actor, whose career was 
interrupted by political events, she also loved poetry, which she recited in an inimitable 
fashion. A dedicated teacher who defended education as a fundamental pillar of society, 
she was constantly active, in Portugal and abroad, in the defence of human rights and 
humanist values of freedom, justice, peace and solidarity among people.
She always showed a strong commitment to social justice and peace, and had a keen 
awareness of more vulnerable populations. She created the Pro Dignitate Foundation, 
dedicated to promoting human rights and preventing violence, and played a vital role in 
various humanitarian organisations, including the Portuguese Red Cross, of which she 
was president.
Remembering Mário Soares and Maria Barroso on the centenary of their birth is an 
invitation to celebrate freedom and to ponder the future of democracy, and an appeal 
never to give up on the fight for a better future.
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2 x €1,21 – 2 x 50 000

Bloco / souvenir sheet
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B2 Design 

Créditos / credits
Selos / stamps
Mário Soares, 2005. Fotografia / photo: Alfredo Cunha.
Maria Barroso durante a visita de Estado do Presidente de França, 
François Mitterrand, a Portugal, abril de 1987.  
Fotografia / photo: Luís Vasconcelos. Fundação Mário Soares  
e Maria Barroso / Arquivo Mário Soares / 05140.028.
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Selo do bloco/souvenir sheet stamp
Maria Barroso e Mário Soares em comício do Partido Socialista,  
24 de abril de 1977. Fundação Mário Soares e Maria Barroso / 
Arquivo Histórico do Partido Socialista / 06791.001.006
Fundo / background
Mário Soares e Maria Barroso num teleférico na Suíça, 1959. 
Fundação Mário Soares e Maria Barroso / Arquivo Mário Soares 
/ 10182.001.

Capa da pagela / brochure cover
Mário Soares e Maria Barroso em Nafarros, maio de 1986. 
Fundação Mário Soares e Maria Barroso / Arquivo Mário Soares.
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Kennis Translations

Agradecimentos / acknowledgements
Fundação Mário Soares e Maria Barroso

Papel / paper
110g/m2

Formato / size
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Esta emissão filatélica, promovida pelos CTT Correios de Portugal, assinala os 100 anos 
do nascimento de Mário Soares e Maria Barroso, figuras inseparáveis da história de  
Portugal, símbolos da luta pela liberdade e pela democracia.

A vida de Mário Soares (1924-2017) foi um combate incansável pela liberdade e uma luta 
incessante pela democracia, a par da defesa dos direitos humanos, da paz e da solidarie-
dade entre os povos, bem como do progresso social e económico e do respeito ambiental 
e ecológico.
Firme opositor ao Estado Novo desde a juventude, Mário Soares lutou ativa e persis-
tentemente pela libertação do país, enfrentando a prisão por doze vezes, a deportação  
e o exílio. Fundou o Partido Socialista, do qual viria a ser líder por mais de uma década. 
Após o 25 de Abril, tornou-se o rosto do Portugal democrático, batendo-se arduamente 
pela instituição de um regime pluralista, representativo e europeu, assim como de um  
Estado Social forte e inclusivo.
Como europeísta convicto, pensou, escreveu e debateu sobre a Europa, tanto em  
ditadura como em democracia, sendo determinante para a adesão de Portugal às  
Comunidades Europeias.
Mário Soares acreditava que a solidariedade, a tolerância, a justiça social, a igualdade  
de oportunidades, a participação cívica, a defesa dos direitos humanos, a preservação do 
ambiente e do património cultural e o direito à diferença eram valores fundamentais pelos 
quais valia a pena lutar, para a construção de uma sociedade livre, aberta e de progresso. 
Como político de convicções e homem de ação, nunca se resignou e nunca desistiu de 
lutar até ao fim da sua vida, sempre com grande coragem e inesgotável alegria de viver. 
Maria Barroso (1925-2015) dedicou a sua vida às causas humanas e sociais, exaltando-
-as tanto política como artisticamente. 
Resistente ao Estado Novo, abraçou a cultura como um ato de resistência e um 
instrumento de transformação do país. Atriz marcante no teatro e no cinema, que viu  
a sua carreira interrompida por razões políticas, foi uma amante da poesia, que decla- 
mava de modo inimitável. Pedagoga dedicada à defesa da educação como pilar  
fundamental da sociedade, teve uma constante intervenção, nacional e internacional,  
em defesa dos direitos humanos e dos valores humanistas da liberdade, da justiça,  
da paz e da solidariedade entre os povos.
Demonstrou sempre um firme compromisso com a justiça social e a paz, com um olhar 
atento às populações mais vulneráveis. Criou a Fundação Pro Dignitate, dedicada à 
promoção dos direitos humanos e à prevenção da violência, e desempenhou um papel 
crucial em várias organizações humanitárias, como a Cruz Vermelha Portuguesa, da  
qual foi presidente.
Lembrar Mário Soares e Maria Barroso no centenário do seu nascimento é um convite  
a celebrar a Liberdade, a pensar o futuro da Democracia e um apelo a nunca desistir da 
luta por um futuro melhor.
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